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A capacidade de prever o comportamento humano parece ser 
uma das mais complexas, ou até mesmo per se inatingíveis, tarefas enfrenta­

das pela ciência. A quantidade de fatores capazes de influenciar nossas 
ações e pensamentos é gigantesca, mas esses fatores poderiam ser dividi­

dos em dois grandes níveis : (1) um nível externo ao indivíduo, onde colo­
caríamos todas as questões vinculadas às interações sociais, familiares, cul­

turais, e ambientais; e (2) um outro nível interno, que abrangeria cognição, 
humor, motivações, desejos, e também todas as particularidades biológicas 

do funcionamento cerebral (conexões sinápticas e interações moleculares 
e genéticas, entre outras). Obviamente essa divisão é simplista e não dá 
conta da complexa interface entre os níveis, pois como se sabe estímulos 
externos podem moldar o funcionamento cerebral assim como as ações e 
pensamentos humanos interferem no ambiente. 

Diversas teorias falharam ao tentar explicar o comportamento 
humano apenas através da influência do meio social sobre o indivíduo, 
como se o ser humano fosse uma tabula rasa totalmente moldada pelo 

ambiente. Teorias psicológicas, como a psicanálise e suas derivadas, avan­
çaram em explicações no aqui chamado nível interno, postulando mecanis­
mos inconscientes de motivações e desejos para determinados padrões de 
comportamento. Nenhuma destas classes de teorias, entretanto, produziu 
modelos que possibilitassem antecipar ações humanas. Mesmo o comporta­
mento supostamente mais facilmente descrito dos portadores ele doenças 
mentais traz enormes dificuldades quanto à sua previsibilidade, e psiquia­
tras e psicólogos nem sempre acertam ao avaliar o risco potencial de um 
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